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Nossos
   cumprimentos à  associada,   

aniversariante do mês SET/23:
19: 20 anos ICIA

Votos de vida longa!

ESTA TUDO PRONTO. SÓ FALTA VOCÊ!

DOE FUTURO!  AÇÃO INFÂNCIA E VIDA 2023.
A infância é fase crucial da vida, cheia de potencial e sonhos para o futuro. No entanto, para muitas crianças esses
sonhos não chegam a ser realizados devido à falta de recursos e de oportunidades. Por isso, o Banco do Brasil, a
Fundação Banco do Brasil e a Confederação Nacional de Instituições de Apoio e Assistência à Criança e ao
Adolescente com Câncer - CONIACC, lançaram dia 5 de setembro, mais uma edição da Ação Infância e Vida.
“Doe Futuro” é o mote da Ação que completa 09 anos em 2023. Iniciada em 2015, consiste num esforço coletivo
para intensificar a detecção precoce do câncer infantojuvenil, viabilizar e facilitar o tratamento da doença, além
de fornecer apoio psicossocial para crianças, adolescentes e suas famílias. A Ação Infância e Vida é mais uma
demonstração de como o Banco do Brasil é próximo e relevante na vida das pessoas em todos os momentos.
 “Temos uma responsabilidade muito grande com os mais diferentes grupos sociais onde estamos inseridos.
Nesta campanha atuamos ativamente para garantir o futuro de milhares de crianças e adolescentes em todo o
país”, afirma a presidente do Banco do Brasil, Tarciana Medeiros. 
“Com nosso envolvimento direto e apoio da Fundação BB, essa ação promoverá ampla conscientização da
população sobre o câncer infantojuvenil. A Ação Infância e Vida divulga, de forma simples e acessível, quais sinais
devemos observar para identificar o diagnóstico precoce da doença.” complementa. 
Kleytton Morais, presidente da Fundação Banco do Brasil, reforça nesta iniciativa o valor de se trazer à luz a
importância do diagnóstico precoce e, além disso, o cuidado a ser dispensado a crianças e adolescentes, bem
como a seus familiares, para que possam ter acesso ao tratamento durante todo o processo de cura. 
"Além de estimular o voluntariado, a Ação mobiliza recursos para investimento na melhoria da infraestrutura de
apoio e serviços prestados às crianças e aos adolescentes, que assim podem acessar e se manter em tratamento,
mesmo quando precisam deixar seus lares para realizá-lo em outra cidade”.
A Ação Infância e Vida, criada em 2015, é um conjunto de iniciativas desenvolvidas pelo Banco do Brasil,
Fundação Banco do Brasil e  CONIACC, para apoio ao combate do câncer infantojuvenil com foco no diagnóstico
precoce da doença.
DOAÇÕES ÀS INSTITUIÇÕES DE APOIO
A campanha Ação Infância e Vida tem o objetivo de arrecadar fundos junto aos ex e atuais funcionários e clientes
do Banco e comunidade em geral, que serão distribuídos dentre as 49 entidades filiadas à CONIACC que prestam
serviço de acolhimento, conforto, alimentação, medicamentos, exames, apoio psicológico, entre outros, para as
crianças e adolescentes que estão em tratamento e seus familiares que, em muitos casos, moram em cidades
distantes de onde se encontram os centros médicos. 
Os serviços são oferecidos de forma gratuita e dependem de doações arrecadadas ao longo do ano.
Cada uma das 49 associadas à CONIACC submete um projeto à Fundação Banco do Brasil, tendo como escopo
contribuir com a tranquilidade e o conforto do paciente internado e de seu acompanhante, suprindo as
necessidades de ambos com zelo e acolhimento.
A arrecadação, advinda das contribuições será distribuída entre os projetos aprovados,, cujo edital será divulgado
às associadas da CONIACC nos próximos dias..

 MAPEAMENTO: PROJETO
 PILOTO FOI FINALIZADO

O Brasil apresenta o dado preconizado de que 4 mil
crianças não conseguem obter o diagnóstico do
câncer infantojuvenil, maior causa de óbitos entre 1
a 19 anos. Se comparada a condição de que o
diagnóstico precoce eleva os índices de cura em
80%, estima-se que esses 4 mil pacientes podem
chegar ao óbito. O país ainda vive realidades
paralelas. A região Norte tem o maior índice de
mortalidade, dificuldade de os pacientes chegarem
ao atendimento e carência na estrutura assistencial
hospitalar. Enquanto o Centro-Oeste aparece em 2º
lugar por não contar com rede de atenção básica
qualificada.
     Para tentar reverter este quadro, a partir da
efetivação de dados mais concretos, a CONIACC
concluiu projeto piloto para mapeamento nacional
das instituições de tratamento e apoio às crianças e
adolescentes com câncer. Entre as 11 instituições
visitadas, seis de assistência (Hospital do GRAACC-
SP, Estadual da Crianca - Feira de Santana - BA,
Marrtagão Gesteira e Aristides Maltez - Salvador -
BA, Clinicas da Crianca - Ribeirão .Preto - SP e Sta.
Casa de Santos - SP) e cinco de apoio (Casa Ninho e
CAJEC - São Paulo, GACC Ribeirão Preto - SP, GACC
Bahia e NACCI - Salvador - BA, foram detectadas
dificuldades, como o estadiamento do câncer
infantojuvenil: quando muitos pacientes chegam
para atendimento estão em estágios avançados. O
problema só corrobora o que a CONIACC já
conhecia: carência de centros de referência,
ineficiência da atenção básica de saúde para o
diagnóstico e indisponibilidade de acesso ao
tratamento completo. 
    Além do apoio já confirmado do Ministério da
Saúde e Sociedade Brasileira de Oncologia
Pediátrica - SOBOPE, a CONIACC está costurando
apoios com a Organização Pan-Americana da Saúde
– OPAS e St. Jude Children’s Research Hospital, para
dar continuidade ao mapeamento
 O objetivo é identificar instituições estabelecidas no
país e contribuir com soluções que ampliem as
chances de sobrevida dos pacientes. O estudo inclui
questionário às instituições de tratamento e de
apoio, que reporte ao nível de maturidade e
desenvolvimento profissional, porte, gestão,
serviços prestados, dificuldades e carências,
integração entre elas, área de abrangência,
estrutura física, recursos humanos e tecnológicos;
bem como assistência social, políticas de
comunicação, planejamento estratégico e
orçamentário.

  Entrevista na CAJEC
   Taboão da Serra - SP


